
«A Reinvenção da Leitura», de Ana Hatherly, foi publicado origi-
nalmente em 1975, numa edição da Editorial Futura.1 O ensaio, que 
ocupa as páginas 5 a 27 do livro, antecede uma série de 19 textos visu-
ais da autora, impressos apenas na frente das folhas. O título com-
pleto da obra é A Reinvenção da Leitura: Breve Ensaio Crítico Seguido 
de 19 Textos Visuais. O pequeno volume tem um formato quadran-
gular com as dimensões 16,5cm x 16,5cm. No cólofon pode ler-se 
«[e]ste livro foi composto e impresso nas ofi cinas Altagráfi ca-Mafra 
em Outubro de 1975». Alguns anos mais tarde, o ensaio foi republi-
cado no volume Po-Ex: Textos Teóricos e Documentos da Poesia Expe-
rimental Portuguesa (Lisboa: Moraes Editores, 1981), organizado por 
Ana Hatherly e E.M. de Melo e Castro, pp. 138-152. Para além do seu 
interesse como documento da teorização da literatura experimental 
portuguesa, «A Reinvenção da Leitura» pode ser relido hoje a partir 
das mudanças em curso nas tecnologias da escrita e da leitura, que 
constituem a secção temática deste segundo volume da Revista de 
Estudos Literários. 

1  A Revista de Estudos Literários agradece à autora a generosa autorização para a reprodu-

ção fac-similada da edição original. © Ana Hatherly. Todos os direitos reservados.
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O ensaio de Ana Hatherly teoriza brevemente sobre a natureza da 
leitura na poesia visual e concreta. Constrói um contexto histórico para 
as práticas escritas visuais e enquadra-as no movimento internacional 
de experimentação com a visualidade e a espacialidade da escrita. As 
citações e as referências bibliográfi cas permitem ver o fecundo cru-
zamento entre as investigações fi losófi cas, linguísticas e antropológi-
cas sobre a linguagem (Cassirer, Wittgenstein, Levi-Strauss, Barthes, 
Jakobson) e a teorização programática da poesia concreta no Brasil e 
na Europa (Augusto e Haroldo de Campos, Gomringer, Bense, Hou-
édard, Garnier). A primeira parte do ensaio centra-se na construção 
de uma longa genealogia do texto visual na tradição europeia e asiá-
tica, nos processos modernistas de reconcetualização da escrita e do 
livro como jogo combinatório e, por fi m, numa leitura antropológica 
do texto concreto como objeto mágico. Na segunda parte, a atenção 
dirige-se especifi camente para a questão da legibilidade do texto-ima-
gem, pensado quer na sua materialidade formal, quer no contexto 
social de receção das novas práticas escritas. Ana Hatherly argumenta 
que «a pluralidade de leitura do texto-imagem» implica o alargamento 
do «âmbito da leitura para fora dos limites literários tradicionais». Na 
terceira parte, a poética concreta é explicitamente defi nida como uma 
poética da leitura, isto é, uma poética dos códigos e dos signos, e da 
interpretabilidade como uma função dos mecanismos semióticos. 
Legibilidade e ilegibilidade são resultado da tensão interna entre as 
diferenças materiais que o texto propõe e a relação dessas operações 
formais com os limites dos códigos de leitura disponíveis. Reinventar 
a leitura seria responder à reinvenção da escrita decorrente dos pro-
cessos de intermediação, fragmentação, espacialização, visualização e 
performativização da palavra. 

Os 19 textos visuais que se seguem ao ensaio mostram, na obra da 
própria autora, a nova relação entre ver e ler que as formas visuais da 
escrita pressupõem. Em todos os textos caligráfi cos de Ana Hatherly 
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há uma presença da linha da escrita e da mancha da escrita que faz 
passar a camada de sentido das palavras e fragmentos de frases repe-
tidos na superfície da página pela confi guração visual que assumem 
enquanto desenho da própria escrita. A linha sígnica da mera gestua-
lidade caligráfi ca dissolve, parcial ou totalmente, a presença reconhe-
cível da letra. Estes textos visuais não são, no entanto, meras demons-
trações da identidade entre ikon e logos sublinhada no ensaio prévio. 
São sobretudo exercícios criativos disponíveis para ativar a produti-
vidade específi ca dos atos leitura como coinstanciadores da legibili-
dade dos seus objetos. Dessa pesquisa dos mecanismos da escrita e 
da possibilidade de ler a opacidade do traço dão testemunho também 
os seus livros imediatamente anteriores: Mapas da Imaginação e da 
Memória (1973) e O Escritor (1975).

A imprevisibilidade de uma visualidade que emerge a partir da 
repetição de frases, palavras e expressões, caligrafi camente inscritas 
pela mão na folha de papel, acentua a força da instanciação gráfi ca 
do texto. Esta materialização é sustida pela tensão entre a macrovi-
sualidade da mancha das linhas de escrita e a microlegibilidade de 
fragmentos verbais alojados nessas linhas de escrita. O movimento 
da mão inscreve-se no movimento das linhas e das letras, na sua con-
tração e distensão, nas suas interrupções e sobreposições, nas suas 
ondulações e espirais, em suma, na gestualidade motora e emocio-
nal que determina a conformação particular de cada traço da escrita. 
A tensão entre ver e ler fi ca assim inscrita a partir do ato caligráfi co 
original, que obriga ao reconhecimento das diferenças capazes de 
fazer emergir os sinais da escrita no continuum da linha negra. Estas 
por sua vez são susceptíveis de se integrar em padrões visuais noutras 
escalas de perceção, suscitando um movimento de vai e vem entre 
legível e visível. A reinvenção da leitura parece implicar quer um 
modo de ler que redefi ne a relação entre visibilidade e legibilidade, 
quer a plena assunção da produtividade criadora do ato de ler.
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